	
	
	



Projeto 12 - Empreendimento Santo André 
	Entidade/Instituição proponente do Projeto (cidade e UF):

Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo



	Título/Identificação do Projeto:

Projetos de estabilização Geotécnica no Jardim Santo André Empreendimento Santo André A



	Categoria do Projeto:

Projetos de impacto regional, com foco em ações de sustentabilidade

	Nome e Cargo do responsável pelo Projeto junto à instituição inscrita:

Arquiteto Renato Mario Daud (Superintendente de Favelas e Outros Assentamentos Informais)



	Contatos do responsável pelo Projeto
Telefone com DDD: 011 2505 2594
E-mail: rdaud@cdhu.sp.gov.br


	Objetivos do Projeto:

Trata-se de área de propriedade da CDHU com 1,5 milhão de metros quadrados, dos quais 50% estão ocupados por aproximadamente 9 mil famílias. Destas, 3 mil famílias ocupam unidades habitacionais produzidas pela CDHU e as demais ocupam a área de forma precária e sem a infraestrutura necessária. Este conjunto de famílias convive com situações de risco geotécnico analisados e diagnosticados pelo IPT incluindo situações classificadas como de risco alto e muito alto. Os projetos desenvolvidos e em execução tem por objetivo a estabilização geotécnica nas situações de risco diagnosticadas, permitindo não apenas a recuperação geotécnica e ambiental mas permitindo também a reocupação das áreas com projetos em desenvolvimento para implantação de novas unidades habitacionais destinadas ao reassentamento das famílias removidas das áreas de risco, hoje atendidas por auxílio moradia até o atendimento habitacional definitivo nas novas unidades. Além da produção das novas unidades habitacionais, a CDHU promoverá a urbanização e regularização fundiária do assentamento.


	Beneficiários diretos:

O conjunto de famílias retiradas das áreas de risco, até o momento aproximadamente 2.600 famílias, que serão reassentadas em novas unidades habitacionais a serem produzidas pela CDHU.

Beneficiários indiretos:

O conjunto de famílias moradoras do Jardim Santo André (9 mil famílias) , que se beneficiarão da solução às situações de risco existentes, com a segurança necessária para a livre circulação de pessoas e veículos por toda a gleba ocupada, objeto de obras de urbanização.



	Detalhamento do Projeto:

	Parcerias (mencionar as outras instituições que participam do projeto mesmo que não haja aporte financeiro relevante)

Trata-se de projetos envolvendo 33 setores com superfície total de intervenção de 287 mil metros quadrados aproximadamente. As obras de estabilização e contenção prevêem a execução de distintas soluções geotécnicas, amplamente praticadas nestas situações (cortina atirantada, solo grampeado, muros de contenção, retaludamento e proteção vegetal com bio manta, guardando a especificidade de cada situação observada, com a necessária complementação com as soluções para drenagem de águas pluviais, incluindo a execução de canaletas moldadas "in loco". Dentre as soluções em execução, incluímos a instalação de "barreira dinâmica" em encosta que configura o Setor 28 de risco.

Parcerias (mencionar as outras instituições que participam do projeto mesmo que não haja aporte financeiro relevante)

 
Trata-se de projeto encaminhado ao Ministério das Cidades no âmbito do Programa PAC Encostas tendo obtido financiamento.



	Investimentos:

Entidade

Valor Total - R$

MINISTÉRIO DAS CIDADES
R$ 21.716.666,87
CDHU
R$ 472.100,30
TOTAL



	Outras Informações:

Articulação entre as obras de estabilização geotécnica e os projetos de urbanização:

Buscamos promover através dos projetos, a articulação no tempo e no espaço, distinguindo o tratamento das áreas em situações de risco, conforme a possibilidade de virem a ser ocupadas com a implantação de empreendimentos habitacionais ou simplesmente restarem como áreas recuperadas para sua conservação ambiental com a execução de projetos que dificultem ou mesmo venham a impedir nova ocupação irregular. Nas áreas onde são diagnosticados setores de risco alto e muito alto, com população residente, as obras de contenção devem ser executadas em caráter emergencial buscando posteriormente, quando necessário, a compatibilização com os projetos para futura utilização da área. 

Ao mesmo tempo que precisam preservar a vida dos habitantes do local, também viabilizam com segurança a execução dos serviços necessários ao desenvolvimento dos estudos e projetos de urbanização como por exemplo a elaboração dos diagnósticos físico-urbanístico, levantamentos topográfico-cadastrais, arrolamento das famílias etc.

Essas futuras intervenções podem ser implantações de condomínios de casas ou edifícios, desenvolvidos especificamente para esses locais de acordo com as possibilidades, garantindo a perenidade da ocupação ordenada e facilidade na manutenção e conservação do meio físico e das habitações.


Observação: O preenchimento desta Ficha deverá ser em ARIAL, corpo 12, espaçamento simples e não deverá ultrapassar 3 laudas.
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